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dustrias em geral e cmsequentes embaraços
com que tem luctado a comi) •nhia no seu
natural desenvol vimen to, o s accioWstas abaixo
assignados propõem o seguinte:

la que se tran sforme a actual Companhia
Cooperativa Quatorze de Julho em sociedade
emn carunandita por seções, sob a firma Mal
donado & Comp., podendo conservar como
distintivo a primeira denominação Coope-
rativa Quatorze de Julho, para marca de
seus productos, documentos. faoturas, etc.

2 . , que ptra esta nova sociedade em com-
mandita se transfira todo o activo e pissivo
da companhia assim extinta, visto que a so-
ciedade Maldonado & Comp. fica sendo sue-
cessora universal ele todos os direitos. bens e
obrigaçaes para todos os effeitos juridicos;

3a que fiquem sento socios solidarios da
nova sociedade os actuaes accionistas Joa-
quim Guilherme de Souza Leitão Maldonaao,
José Luiz Caminada Juninr. Fanstino Gaspar
Gonçalves e Francisco Alvirn Moadonado, com
o capital realisado de 20:00'4, e socio s corn-
rnanditarios os outros actuaas accionistas
com panhia , pelo valor de suas acções sub-
scriptas na importancia de 130:000$, conti-
nuando, portanto, a ser o capital, ou fundo
social, 150:00'4900.

4 0 , que os aeoionistas acceitem a minuta
do contracto da futura sociedade e firma
Ma.idonado & Comp., apresentada e lida neste
sete para ser discutida incluida na acta a
qual, depois de approvada, será opportunna
mon te transforma/1a em contracto dafinif vo,
observadas todas RS solemniaades lassam

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 189fi.
1. 21falionado.—	 Maldonada....... Josj Lui:
raminada. — Antonio GOMCC dos Pasenc.

lIonorio Alves de Araujo. — Mzooel
Cordeiro do Anumel.— Francisco Finset Vez:
de Lima.—Paustino Gaspar Gonpalves.—Der-
nardo de Mattos Trindade.

O Sr. Caminaria Junior prespan que SPja

presente ao conselho fiscal aspe lalmen # e esta
pronosta e a minuta do contracto a que a
mesma so refore,o que sendo feito e a mf,gma
convenientemente estudada, dá o mesma
consente O seguinte

PARECER
Os abaixo assignaaos, membros do conselho

fiscal da Companhia Cooperativa Quatorze
Julli e• ouvidos sobre a proposta que fai apre-
sentado orn assAmbléa.estudou a detidamente
e terra) em vista as considerações expostas
na mesma assembléa, palas girafa se vê (pia
por muitos motivos. principsarnante polia
dafiniencia do rapital social subscripto, que
ainda assim não foi todo realkado. tem a
companhia sito peada no seis natural
volvimento, ap-sar de ter sida babihnanta
dirigida e contar ia com elementos de prO-
Q pPridado que carecem sP r tnals nmnlament
favorecidos. são ele opinião que saia acceita
e a.pprovada a referida proposta, como cnn-
vanlente .nos accionistas, porque vem cila
firmar melhor a respansabilidale dos seus
administradores e remover muitos embalsa-
os oriundos da não existoncia de uma firma
respoosavel para com terceiros e que possa
°posar mais desambaraçaaamente, anpro-
vai asn eio prinoipilmente os elemento,: de cre-
dito que Remire sadecarn nas directorias das
comp ruirias arionymas sem firmas.

Rio dei .Tanoirn, 15 ele agosto da 1R9f1.—
Alberto Macedo Azambiej e. — .4 a g onio Go-
mes do, Posso,: Perdi /1'7o. — J. Il. A. Ja-
el f ie.narz e stlaide n te. Lido esto aarecor
assemblétt. corajuncta men te a minn ta tio con-
tracto social em ritioRtao e expostas pelo
Sr. presidente as razões justificativas de

SU1à1ARIO
Acros DO PODER ExEcurivo

Decreto n. 2.392, que aulorisa A transformação da
socieda..le anonyma QuArtoze de Julho em sociedade
em commandita por ações.

SRORRTARlin Dg CaTADO
Ministerio da Fazenda — Circular n. 80.
Ministerm da Guerra—Officio% do comutando do Collogio

Militar.
Ministerio da Industria, Viação e Ohras Publicas —

Exrdiento da Directoria Geral dos Correios.
NOTICIARIN

Entrtns n AVISOS.

PARTE CONIMGRCI
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DF,CRETO N.2.392—DE 4 DE DEZEMBRO DE 1896

.Antorisa a transfornutção da sociedade anonyrna —
Ceoperativa Quatorze do Julho — cru soctedu . e um
command,ia por acçães, sol, a firma Maldonado
ãt Comp.

ID vice-Presidente t l a Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, attendondo ao que re-
quereu a sociedade annnynia — Cooperativa
Quatorze de Julho—, decreta:

Artigo unia°. Fica a s eciedade anonyma
—Cooperativa Quatorze de Julho — autora
sada a transformar o seu estatuto social, do
typo do sociedade anonyma., para o de socie.
dado em cammandita por acções. sob a firma
do Maldonado & Comp., do accordo com as
resoluções tornadas pelos accionistas nas as-
sembléas gemes realisadas a 15 e 23 de
agosto do corrente anno, e mediante a satis-
fação das formalidades exigidas pela legis-
lação em vigor.

Capital Federal, 4 do dezembro do 1893,
8' da Republica.

MANOEL VICTORINO PEREIRA.

Joaquim D. Meertinho.

Cooperativa QtlatOrZ9 de Julho

1'U13LICA—F6RMA

Acta da assemblda geral "ertraordinaria que
tece legar em 15 de agosto de 1S9G

Aos 15 dias do moz do agosto da 189a, re-
unidos na sécia da sociedade, á rua larga de
S. Joaquim n. 185, és 2 horas da tarde, os
accionistas abaixo, assumia a presidencia o
Dr. J. alabionado. presidente effeetsvo da
sociedade, o qual. declaaan In que sondo esta
a terceira convocação folta por nimuncios e
cartas, segundo a lei, visto não se ter em re-
unido accionistas em numero suficiente nas
duas oonvocaça ss anteriores. deei ira aberta

sessão com o numero de socins presentes e
convida para presidir o senador Gil Gou-
lart.

Assurnin'o este a prasidencia, convida para
socratarios os Srs. Dr. Bernardo de Mattos
Trinda d e e Francsisco Moreira Soare s , os quaes,
aceeitamlo, tomam os raspecti vos logares,

O Sr. presidente deslava que existe sobre
a mea urna propasta de reforma de estatutos
que importa ria transformnIo da socielade
do sua fôrma da sociedade arionyina ein so-
ciedalo em cornmandita, proposta esta que
passa a ler e é a seguinte:

Proposta — Tudo em consideração a es-
cassez numeraria as restrieções de cralito
acertam quo assoberba o cominarei() :e as in-

todas as principaes clawsula.s desta matuta, o
Sr. Dr. Bernardo Trindade, pela iinportancas
dl questão. wopoz que fossa nomeada •rna
commissão especial para tomar conliechnento
do assumpto, escudando-o cuidadosamente e
sob ..e a base da minuta forimilar o contracto
social definitivo da firma corarnerc :al Maleta-
nado & Comp. em se transformará. a socie-
dade pela lynnsctiva approvação por parte

assemblaa e acoeitação ile solidarios, fican-
do deRtla appruvatla a.) só a proposta da
transformação social corno tambsin as bases
do respectivo contracto cansubstanciadas
minuta aprrsentada o apenas dependente Pa•
nova reunião a rOrrna dorinitiva dos differ.•
rentes artigos, que no contracto poderão ser
ampl'ados ou altarados na redacção falsa ao
contracta desde que não inipsrta alteração
subs t ancial para a neva Nana social a adop-
tar e garantia e la respectiva execução ; ',e.
vento ser convoca-la novamente a assensblaa
extraordinaria para tomar conhecimento e
appaovar a farma dofinitiva doste contracto,'
se dalaarando na mesma em o numera que
com parecer,

Aporovarla esta proposta, foi eleita a com-
missão constitui-ia dos Srs. senador Gil
G attart, .1. Mablonado e M. A. Silva Reis.
O Dr. Bernardo de Mattos Trindade propõe
uni voto de louvor á direstoria pelo resultado
obtido até o presente, destacando principal-
mente o Dr. J. Maldonado, como presidente o
fundador da sociedade,

Aaradecendo a benavolencia do vota diri-
gido á directoria, o Dr. Maldonado propõe
que. estando rssol vida a transformaçã.o
corno de Inato fica pela deliberação ela assem.
bisa, e como não convenlia a interrupção da
trabalho commarcial Já em t5o prosperas
candições que a Sociedade \ nonyma Compara-.
tiva Quatorze de Julho constitue na pleni-
tule de suas aviações até o momento preciso
ele ficarem 4 1 tiSibi t4 S t',filqas formalilad
lezaes preristsa a inicio do exeroinio da firma
Mai/arado & Comp., não fioan lo por rasa
fórma de permeio entre a acçã.o das duas
sociedades, a que se extingui e a que começa,
mais pequeno espaço de tempo.

Não m-tis quem pedisse a palrura,o Sr.pre..
siderite declara encerrada a sessão. E para
constar lavrou- a presente acta, que vaa
wRi,gnida por tolos 09 srcios presentes.

capital Federal, 15 de agosto de 1S9R.—
Gil Goulart. -- Itornardo de Mattos
Trindade.— Prancioa Moreira Soares.— J.
111,d:tonado. lloaorio Alves de Araujo.—
Francisco Fiuza Vos de Li na. — Palestino
Gaspar Goncalrez.—Arthnr 0..taviano de 0/i-
veira —Alborto •accdo .le A zlmbetja.—.J.
A. .1 . 7cutinga. —flare'el Alves Pceeira Ribeiro
ejrne.—Josd Pedro da Silva Cornotho.— .tu-
9i400 P. Saldanha da Ganza.— Antonin Gomes
dos Passos Per Irg•To.— Manoel Cordeiro do
Amoral .-31;inoel Antonio da Silva Reis.—
fiellarmino Pranco ele Miranda Paulino
Asei Soares Ribeiro.— Franci ,co A. Maldo-,
nado.—Amaro Gomes de ituvodo —Jou: Luis
Caminado Junior.

Nada mais se cont i nha nem declarava em o
d ocumenta. do qual par mo ser pedido bem e
fielmente fiz extraldr a presente publica-
fôrma. que depois conferi e por acha.1-a con-
forme no original, ao qual mo reporto, sub-
s 'revi e as,dgno em pardico e raso nesta
cirladn to Rio de asnoiro, Capital Foderal
ROplIbliel do; Est Idos Uni tos do Ltrasaa ao
primtarn dia do mez do setembro do jaga, E
4O1, flel miro Corrêa. de Maraes, tabellirro, sub-
screvo e asigno em laio licae raso.—Ein tes-
ttitllul flho II. O. M. daverdade,—Bellararino
çorria de Moraes,

•
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Acta da assemblea geral extraordinaria gue
teve logar en 23 de agosto de 1896

Aos 23 dias do mez de agosto de 1806, re-
unidos na séde da sociedade, á rua Larga de
S. Joaquim n. 185, ao meio dia, os accionis-
tas abaixo assignados, assumiu a presidencia
o Dr. J. Maidonado, presidente effectivo da
sociedade, o qual, declarando que a presente
reunião corresponde a convite feito segundo
a deliberação tomada na assemblea geral ex-
traordinaria que teve togar a 15 de agosto do
correute anuo, para o fim especial de tomar
conhecimento e approvar a fôrma definitiva
do contracto social da firma Maidonado &
Cornp , que, segundo a delily ração tomada
naquella assernbléa, deverá succeler em
traastbrinação da sociedade anonvma Co3pe-
retive Quatorze de Julho, passa e; ler a acta
da assembléa geral erdinaria, que teve logar
a 15 do corrente mez de agosto e igualmente
a acta da a.ssembléa extraordinamia desse dia,
as quaes foram unanimemente approvadas.

Em seguida propõe para presidente da re-
união o Sr. senador Gil Goulart, o qual, com
approvação da assembléa, assumindo a presi-
dencia, convida pare. secretaries os Srs. Dr.
Bernardo de Mattos Trindade e Francisco Mo-
reira Soares, os quaes tomaram os seus to-
gares.

O Sr. presidente, apresentando o parecer
da commissão nomeada para estudar a mi-
nuta do contracto da sociedade em cornman-
dita por anises que tem de proceder a socie-
dadade Anonyma Cooperativa Quatorze de
Julho, faz a leitura do mesmo, concebido 1103
termos a seguir :

4z A commissão nomeada em 15 de agosto do
corrente anno,pela assembléageral extraordi-
naria da Companhia Cooperativa Quatorze de
Julho para rever e redigir a minuta de con-
tracto que deve regular a futura sociedade em
com rnandita por acções Maidonado & Comp. no
curto espaço de tempo que teve para estudar
e resolver tão importante meteria, confeccio-
nou e vem apresentar a redacção de contracto
propondo as modificações e accreseimos se-
guintes : todos perfeitamente eornpativeis com
as bagos já approvadas na ultima sessão da
assembléa geral extraordinamia acima refe-
rida.

Ao final do art. 4' accescenb-se : mas não
poderá distrahir capitaes para operações ou
interesse alheios aos fins sociaes, para jogo—
da Bolsa—nem utilisar a firma, em oeerações
de qualquer meteria que não sejam no seu
interesse exclusivo.

O § 4' do artigo subetitua•e pele seguinte:
o conselho fiscal será reli:morado com 5 da
renda liquida geral, o que lhe será pago con-
junetaneente com o dividendo e na proporção
do quociente que a cada um couber.

O artigo 80 substitua-se pelo seguinte: para
recompensar serviços extraordinarios pre-
stados em beneficio do desenvolvimento social,
a juizo do gerente, poderá o mesmo dispor
atá 20 "/,, da renda liquida social verificada
por --balanço, as quotas respectivas devendo
ser pagas por ocasião da distribuição dos di-
vfdendos ou com maior vantagem de tempo,
M for possivel.

Em seguimento ao art. 17, introduza-se o
seguinte : art. IR, alterando-se a seguir a
numeração de ordem dos demais artieos, no
caso 'de renuncia do gerente, será o processo
a seguir para nomeação ao respectivo substi-
tuto o mesmo dos actos anteriores, devendo,
porém, na reunião a este respeito, de que
trata b art. 10. tomar parte o gerente resi-
gnatario, como seu presidente.

Ao final do art. 18, pela alteração de nu-
mero de ordem 19—eccrescente-se: e quando
o caso'for de renuncia do gerente, será este
que 'potifieando a sua resolução ao conselho
tscal, o convidará para a reunião alludida,
respeitadas cru tudo as determinações da.s
setas 'anteriores.

Em todos estes casos, a substituição de ge-
rentes ou socios solb'arlos serão respeitadas

as responsabilidades cornmerciaes, definidas
no respectivo cango.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 189i3.--
Gil Diniz Goulart.—J. Maldonado.

Finda esta leitura, o Sr. Dr. J. Ma.Idonado
faz sentir qne o parecer está aesigna.o
apenas por dous dos membros da corninissã
faltando a assignatura de Sr. Dr. Silva.

Eis o que occerreu devido á diefieuldioleoe
conseguirem reunirse todos para tratar do
assumpto, sendo o presente parecer elabe-
rado pelos doun signatarios, e enviado ao
Sr. Dr. Silva tecle, o qual com justo escr a-
pulo julgou não dever :kssignal-o por ser o
assumpto de summ L responeabilidade e ee-
clamar estudo cuidadoso, que não tinha po-
dido fazer sobre o caso.

E' do sentir que não fosse assim manifas-
tada opinião tão conc,eitimerecomo devia iier
a do illustre membro da commissão ausente;
entretalte, podendo a assemblé L delibeear
sobre o parecer apresentado e sujeito ainda
ás alterações que na n casião poderem ser
suggerida.s e approv idas.

Approvada esta indicação,foi posto o pire-
cer em discussão.

O Dr. J. MaILInnaLle, acceitando em sua ge-
nõralidade; apeemnta, comtudo, a seguinte
prometa elucidativa da redacção do i 2°
do art. 7.s.

Proposta — Proponho que, como elemento
de esclarecimento á respectiva rodecçãe do
e' 2° do art. 7, accres.mente-se: além das
vantagens do cargo que occupare.— 23 de
outubro, 1896. AsSignado —7. .11aldonaCo.

Posta a votos, esti proposia foi unai ime-
mente approvada.

Em seguida o Sr. Cominaria Junior ipre-
senta a seguinte

Proposta—Propomos que onde convier seja
adoptado o artigo s-eruinte: Per mor:e do
fundador da Cooperativa Quatorze do Julho,
seu primeiro presidente e por este contracto,
primeiro gerente, sua viuvo., filhos e filhas
perceberão, mensalmente, emquanto durar a
sociedade, ra razeo Lie um terço pare aquela
e deus terços para et-'s, o ordenado que em
vida aqui é estab elecido para o gerente, não
podendo esta clamada ser alterada em qual-
quer reforme ratara a este contracto.

A proporção d is quinhões acima poderá ser
alterada por morte de qualquer doe qui-
nhoados, a resp mtiva parto sen ia dividida
proporcionalmente peva os sobreviventes ou
sobrevi veute até a morte do ultirni.

Rio de Janeiro, 23 Lie agosto de I896.—Josd
Luis Carninada Junior. — Alberto M. de
Ar.ambuja.— Augnuo Cpsar de Freita::.—An-
tonio Gomes do; Passos Perdig,To.—F. Alvim
illaldonado.-31"anee ! Cordeiro do Amaral.—
Paulino Josè Soares Ribeiro.— Daniel Alves
Pereira.—Ribei,.o Ci , ne.—Francisco Oliveira
Soares.—Faustino Gaspar Goaçalves.

Posta a votos esta proposta, é unani-
memente a pprovada.

Em seguida o Sr. presidente põe a voto e o
parecer da commissão sobre a firma defini-
tiva do contracto a assignar-se, o qual é
unanimemente approvado, sujeite, c)mtudo,
ás alterações das duas propostas acima.

Procedo-se cio seguida á redacçiio final
do contracto d m zoriod de em eommar dita por
eam5es Maldonado & Comp., que tear do sue-
ceder á Soemdade Anonyme Cooperativa 14
de .Tulho, desde que eetojam preenehidas as
formalidad es legaes a respeito ; e, sendo a
mesma unanimemente approvada, pe a nssem-
bléa e acceita pelos sociossolidarios ro mesmo
contracto ilide:alio:e é este aesigreido p'los
mesmos com ae testemunhas de todos os ac-
cionistas preseittes •

O Sr. presidente, dando per encerrados os
trabalhos, levanta a sessão, da qual para
constar lavrou-se a presente acta, que vae
assignada por to !eis os accionistas presentes

reunião,ein seguida ás respectivas. assigna-
turas, devendo ser transcripto o contracto
seciel da presente assemblea, aseignaM o
mesmo pelos .solida rios da sociedade e mesa
que preseiin á assemblea.

Capital Federal, 23 de agesto da 1896.—
Gil Diz i, Goulart.— Bernardo de Mimos
T,indotle.—Francisr.) Moreira Soares.— Soa-

re.s J. 111álJonado.—.Tos" Luiz. rawinada .1u-
nior.—Faustino Gaapar Gonçalres.— Dr. Af-
Tenso Cavalc . tnti.—Manoel El ,genio de Mimes
Costa.—Aiwcsio Cear de Freitas.—J. 11, A.
Jacutinga. — Daniel Alves Pereira Ribeiro
Cirne.—..tritoilio Gomes dos Pa:sos.— Perdi-
g(To Passos .—Perdiglo F. .1. .11oldonado.—
Alb..rto M. .1.7(1mbuja.—Por procuração do
Dr.Orozinibo Augusto de AI incida Loureiro,
F. A. .11a1denado.—Manoel Cordeiro do Ama-
ral.— .11. S. Paschoul Junior.— Gentil Ho-
mem. d Oliveira Raro.— Paulino fosé Soa-
res Ribiro. Contracto de sociedade em
commandita per acçõ s constituida por trans-
formação da Sociedade Anonyma C,00pe•
retive Quatorze de Julho para a firma Mal-
donado Comp.

A Sociedade A nonyma Cooperativa Quatorze
de Julho,per deliberação tomada em assembléa
geral extraordinaria., havida em 15 de agosto
de 189e, medifica pelo presente contracto de
soeedade em commandita por acções, era que
se transforma o seu estatuto social, sob as
bases q . ie seguem, contracto este que terá
força de escriptura publica.

--
Art. 1.' São socios solidarios da firma cone-

manditaria Joaquim Guilherme de Souza
Leitão Maldonado, José Luiz Carninada. Ju-
nior, Faustino Gaspar G mealves e Francisco
Alviin elaldonado, todos brazileiros domici-
liados na cidade do Rio de Janeiro e com-
manditarios todos os outros accionistas com-
ponentes da sociedade, que assim se terna-
forma sob a firma ~inalo & Comp.

Art. 2." A sociedade poderá addicionar á
firma Maldonado & Comp. a denominação
«Cooperativa Quatorze do Julhos, e terá sua
sedo nest x. cidade do Rio de Janeiro.

Art. 3." O capital social e de 150:n00$,
sendo dos socios solidaries 20:000$ e dos so-
cios coinrnanditarios 130:000$, estatelo já
realis ides 743:985$, e pelo p..esenee contracto
o nuinero das titulos dos commanditarios
reduzido a 2.600, parque 03 400 restantes ia-
tegralisados são transformados nas quatro
quitas de 5:000$ cada UTIVI, que e o capital
realizado de cada socio solidam.

Art. 1." A sociedade poderá operar em
qualquer ramo de commercio ou de indus-
trie,conforme 05 recursos de que vier a dispor
ne seu futuro desenvolvimento, mas não po-
derá distrahir capitaes para operações ou in-
teresses alheios, utilisar a firma para Ope-
rações de qualquer natureza que não sejam
de seu ieteresse exclusivo.

Art. 5." A favor dos gerentes de cada ar-
in .Lzeineu officina ria sociedade, além do or-
denado peierá o gerente da sociedade conce-
der urna preentagem de 10 ee, da renda b-
uiria. do respectivo atenazem ou ofileina, com
as causulas de garantias que para este fim
estabelecer, de serto que o beneficiado não
adquira direitos de socio, nem de interessado
do industrie.

Art. Será gerente o socio Joaquim Gui-
lherme de Souza Leitsie Maldonado, sendo
aexilindo pelos demais 80C103 solidarios, que
exorceeão as funcções que lhes forem distri-
buidas pelo gerente, das quaes poderão ser
dispensados, conferem) as conveniencias
administ ração, pela qual é principal respon-
savel o gerente.

Art. 7... As vantagens de todos os socios
soliclaries ou dos accionistas serão as dos in-
teresses d ietri bu idos mia proporção dos capitaes
empregados e bem assim ás bonificações in-
berenzes ás funcções que desempenharem na
socaelade, escripturando

1 0 , o gerente, que, além de seu ordenado
mensal de 1:000$, terá o interesse de 25 ne,
renda liquida geral, verificada pelos balanços
encerrados

2', o sucio Faustino Gasp Lr Gonçalves, que
tira o interesse de 10 o/., da renda liquida
geral, demonstrada nos balançcs, além das
vantaeens do cargo que occupar

3 . , elos 03 sneios solidarioS ou accion istas,
que terão um desconto de 5 "1„ sobre o valo;
dos objectos compra los e pagos á vista, ou
3 .. e. qu Lido os rem,amentes forem roafisados
no prazo mexiam) de 40 'lisa; o conselho fiscal
sara reuuneralo com 5/, da reuda liquida
geral verificada paes balanços o que lhe será
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, Ministerio da Guerra
Collegio Militar—N. 1.206—Rio de Janeiro,. ,

19 dó dezembro de 1896.
• Sr. general ale brigada Dionysio Evange-
lista do Castro Cerquelra, ministro interino -
dos hegocios da guerra— O Pai,: faz, hoje,
ainda sob a epigraphe Rebate: í,rraves accusa-
çõea á administração deste collegio, preci-
sando, felizmente, os factos, de modo claro, o
que muito facilita, Sr. ministro, as informa-
ções que me cumpre prestar-vos, de accordo
com as ordens em vigor.

Respondendo aos • signatarios de uma carta
á redacção—dous ex-alumnos deste collegio-
O Paiz capitula uma série de factos com que
pretendo demonstrar a indisciplina qtie diz
lavrar no' corpo de alumnos, articulande,
sirtultaneamente, accusações aos officiaes e
outros empregados deste estabelecimento. •

Com relação aos actos do desrespeito aos
professores, refere o alludido jornal que cis •
alumnos doste coliegio atiram bolas de papel
nos professores, em aula, e que lhes pd-
xam a sobrecasaca ao 'sahir de tropel das
salas.

Tenho a informar-vos, Sr.ministro, de que,
algum facto isolado do indisciplina escelarl
qUe occorre cm' alguma aula, aliás sem as
consequencias exageradas que anteve'o ar-,
ticUlista, este commando,ao ter dello conhe-
cimento official, pela parte do respectivo pro-'
fessor, pune os culpados,' dentro das dispo'-
siçÕes regulamentares. E, no sentido dd evi-
tar essas sabidas de tropel das sdlas de aulas
— cousa aliás facil de acontecer, uma ou
outra vez, quando se trata de turmas nume-
rosas—é que este commando, anteriormente,
determinára que essas 'turmas , sd st4hissem
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paga conjunctamente com o dividendo e na
promrd,ão do quociente que a cada um couber.

Art. , 8.° Para recompensai' serviços extra-
ordinarios prestados em beneficio do desen-
volvimento social, a juizo do gerente, poderá
o mesmo dispor até 20 °/. da renda liquida
geral, verificada pelos balanços, as quotas
respectivas, devendo ser pagas por occasião
da distribuição dos dividendos ou com maior
vantagem de tempo, si posaivel for.

Art. 9.° Igualmente poderá o gerente effe-
otuar qralquer operação de credito relativa
ao dosen tolvImento social, precedendo an-
nuencla da maioria dos outros socios solida-
rios o audiencia do conselho fiscal.

Art. 10. Em todos os semestres serão veri-
ficados os lucros sociaes, e, quando os houve-
rem, serão distribuidos pelos socios de todas
as categorias os dividendos resoectivos, que
nunca excederão de 9 0/0 ao anno.
• Sempre 'que oS interesses sernestraes exce-
derem de 9 °/ será o excesso levado a um
fundo especial de reserva o creditado a cada
sócio, que ficará com direito ao juro de 5 °/.,
ao anuo, pago conjunctamento com os novos
dividendos.
• Art. 11. Cada socio terá uma caderneta
orn que semestralmente serão lançadas as
importancias inscripta.s em seu nome, de ac-
cordo com o artigo anterior.

Art. 12. As'porcentagens a que se referem
os '§g 1° e2° 'do art. 70 estão tanibem sujeitas
ao rogimén 'do artigo anterior, podendo
'eomtado os socios solidarios respectivos rece-
ber a metade doS valores correspondentes,
00 dias depois de verificados.

Art. 13: Será eleito a,nnuairnente um con-
selho fiscal de tres membros, que acompa-
nhará os trabalhos sociaes e que convocara a
asseMbléa geral extraordinaria quando ob-
servar negligencia, culpa, dolo, excesso de
mandato oa outros factos projudic:aes a so-
ciedade, pelos quaes julgue responaavel a
administração.

Art. 14. O gerente poderá designar um
socio solidario ou convidar pessoa estranha
para sub-gerente, a qual o substituirá ern
seus impedimentos temporarios, devendo o
sub-gerente não solidario entrar para a caixa
social com quantia igual ao capital dos ou-
tros socios solidar'os, ficando a elles equipa-
rado nas respoasabilidades.

Art. 15. Nos seus impedimentos tempora-
rarios o gereute 'será substituido pelo sub-
gsren te ou, na falta deste,pelo socio solidario
que designar.

Esta substituição será logo communicada
por escripto ao conselho fiscal.

Art. 16. No caso do morto do gerente, reu-
nidos em sessão, o conselho fiscal e os socios
solidarios sobreviventes nomearão um novo
gerente, que será im,nediatamente empossado
do respectivo cargo o investido de todas as
responsabilidades e garantias da lei e deste
contracto.

Art. 17. Na sessão de deliberação a que se
refere o artigo anterior, será eleito, dentre os
presentes, um presidente ad-hoc, o qual terá
tambem voto de qualidade no caso de empate
do votação,

Art. 18. No caso de renuncia do gerente, o
processo para nomeação do seu suostituto
será o mesmo dos artigos anteriores,devendo,
porém na reunião de deliberação, art. IG,
tomar parte o gerente resignataTio como pre-
sidente da mesma reunião. 	 •

Art. 19. A reunião para essa delliberaçã'o
deverá ter logar na sede da sociedade oito
dias depois da morte do gerente, a convite de
qualquer sono solida.rio, ou de qualquer
membro do conselho fiscal, e quando o caso
for de renuncia do gerente, sera este que, no.
tificando a sua resolução ao conselho fiscal, o
convidará á reunião alludida., respeitadas as
determinações dos artigos anteriores.

Em todos os casos do substituição de ge-
rente ou de socios solidarios serão 'respeitadas
as responsabilidades commorciaes deferidas
pelo respectivo coligo.

Art. 20. Não se dando a nomeação ao novo
gerente em razão de não comparecimento da
maioria dos socios solida.rios, o conselho fiscal
desigliará um conselho provisorio e convo-

cará a assombléa geral para eleger . ° gerente
effectivo; si a falta de comp3.reeitnento,porem,
for dos membros do conselho fiscal, sub-exis-
tirá a interinidade do gerente provisorio até
que se realise a reunião, cujo convite deverá
ser feito a seguir, com intervallos sempre de
oito dias até que tenha logar a reunião.

Art. 21. A posso effectiva do novo gerente
se dará assignando este um termo perante o
conselho fiscal em que se compromotta a
observar todas as clausulas do presente con-
tracto, como si o houvesse assignado em ori-
ginal ; por essa fôrma se sujeitará a todos os
onus, inclu.,ive a realisação do capital com
que deve entrar.

Esse termo será archivado na Junta Com-
mercial e ficará fazendo parto integrante
deste contracto.	 • .

Art. 22. Na admissão de novos socios se.;
lidarios, seja em substituição de algum dos
pre-existentes; seja por nova entrada, se la-,
vrará sempre um termo analogo, que terá
igual destino.	 •

Art. 23. No caso de desintelligencia de al-
gum socio Solidario com o gerente, prece-
dendo annuencia dos restantes solida.rios, po-
derá aquello retirar-se da sociedade, liqui-
dando os seus haveres por °ocasião do ba-
lanço do semestre em que se der o facto, na
fôrma do art. 25, mediante um termo caie
será devidamente a.rchivado na Junta Com.
mercial.

Art. 24. Por deliberação tomada pelo ge-
rente e maioria dos solidarios, ouvido pre-
viamente o conselho fiscal pelo gerente para
deliberar a respeito, poderá ser obrigado ;a
desligar da sociedade liquidante seus ha-
veres qualquer sacio solidario que por seu
proceder incorrecto seja inutil á sociedade.

Art. 25. 03 haveres do socio que se desli-
gar da sociedade serão pagos seis Mele de-
pois de seu desligamento, sobre a base do
balanço semestral anterior e com o abati-
incuto de 15 n/ a beneficio da liquidação dei-
xada a cargo da sociedade, salvo direitos de•
terceiros.	 •'Art. 26. A transferencia de titulos dos
commanditarios poderá ser feita em &ia° ou
por parte, acompanhando a mesma TIO pri-
meiro caso o direito ás inscripções de que trata
o art. 11 e respectiva caderneta.

Art. 27. Só no caso de morte de qualquer
commanditario será liquidada, a sua ceder-
neta,sendo entregue a importancia respectiva
com o abatimento de 15 0/0 a beneficio da so-
ciedade.

Art. 28. 03 socios solida.rios só pode-ão
assignar a firma em negocios de exclusivo
interesse da mesma, não poderão fazer parte
de qualquer outra firma social, ainda mesmo
como cornmandltarios, nem occupar cargos
publicos,nern acceitar agencias de outras fir-
mas ou companhias nacionaes ou' estran-
geiras, devendo dedicar a esta sociedade todo
o seu zelo e'actividado, salve si o soei° soli-
dal, io não chegar a exercer funcção na socie-
dade ou for dispensado do alguma por tempo
indeterminado.

Art. 29. Nas transferencias do acções de
socios manda.tarios devem sempre ser ou-
vidos os solidarios, que tem preferencia,
quando as transferencias houveram de ser
feitas para terceiros não socios.

Art. 30. Por morte do fun lador da Coope-
rativa Quatorze de Julho seu primeiro 'prh-
sidente, e, por este centracto, primeiro ge-
rente, sua viuva, filhos e filhas perc3berão
mensalmente, emqua.nto durar a sociedade,
dividido na razão de um terço para aquella
e deus terços para estes, o ordenado que étn
vida aqui é estabelecido para o gerente, não
podendo esta clausula ser alterada em qual-
quer reforma futura deste *contracto. A pro-
porção dos quinhões acima poderá ser alte-
rada por morte de qualquer dos quinhoaeos,
a respectiva parte sendo dividida proporcio-
nalmente para os sobreviventes ou sobrevi-
vente até á morte do ultimo.

Art. 31. A sociedade em commandita por
acções ora constituida soba firma Maldonado
Comp. succede á sociedade anonyma .Coope-
rativa Quatorze de Julho do que é oessioharia
e subroga.da em todos os direitos o obriga-
gações, segundo resolução da assembléa geral

• .	 I

extraordinaria de 15 de agosto de 1896.--t
Joaquim Gomes de Soezza.—Li. Malddnado
José Luiz Caminada Junior.—Faustino Gaspar
Gonçalves .—Francisco Alvim Maldonado.—
Gil Diniz Goulart. — Bernardo de Mattos
Trindade .—Francisco Moreira Soares.

Nada mais se continha nem declarava orn
documento quafoi-me apresentado, do qual.
por me ser pedido, bem o fielmente fiz ex-
traltir a presente publica-fórma,que;conferiae
achando-a em tudo conforme ao proprio ori-
ginal a que mo reporto. subscrevo e assigno
em publico e raso. Rio de Janeiro--Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, aos, .3 do setembro de 1896. E eu,
Belmiro Corrêa de Moraes, tabellião o sub-
screvo e assigno em publico e raso.—Em tes-
temunho, Belmiro Corrêa de Moraes.

SECRETARIAS DE ,ESTADQ•,

Ministerio ,:da Fazenda

Circular d. GO L-Ministerio dos Negocios aa
Fazenda—Rio 'de ` Janeiro, • 30 ',do ,dezembro
'de 296.. •	. •	 '

Em additarne' nto á circular deste mieisterio
do 11 do corrente., declaro aos Srs. • chefes d,as
repartições do' arrecadação, para a devia
execução:	 .

• 1 0 , que as mercadorias constantes da ta-
boita A; annexa. á 'tarifa, . continuam a gosar
da isenção de direitos de consumo o de, ex
pediente, visto que no art. 10 da lei ri. 428,
de 10 do corl'ente, que orçou a receita geral

•da • RepUblica'Pa:ra o exercicio de 1897, .no
pode deixar dé considerar-se incluido entro
os paragraphos a.111 'citados o §21 do art. 424
da' Nova Cortsolidaç4o 'das Leis das Alfande-
jos e Mesas de 'Rendas, o qual se refere ás
mercadorias incluidas na mesma tabella.;
' 2), que, tendo em 'vista as disposições dos

arts. 10 o 10 da mencionada lei, devem as
mercadorias, comprebenclidas no § 32 do
art. 424, da Nota Consolidaçáo ser • despd-
Criadas livres de direitos do consumo e de
expediente, devendo a reducção do 50 0/0 ria
taxa de expediente ter togai. somente 'no 
chiorureto de potassio quando destinado' a \
correctivo na industria agribóla o nos formi-
cidas,

¡
por'nãO estarem tae,s artigos non1inti1-\\

mente incluidos no mencionado g •32
art. 424 da citada consolidação.—Bernardiaso
de Campos.
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formadas de suas salas, sob a vigilancia doe
respectivo inspector, que as manda debendar
nu can:po de recreio. E, esta or 'em, Sr. mi-
nietre, tem ledo sempre rigoeosamente man-
tida.

A mobilia esc • lar não se reeente do estrago
que nella enxerga o eespeite do articulista
d'O Poi:, não obstante a maior pote dell
datar do inicio do estabelecimento; nem tão
peuco os tecem o as paredes das salas onde
funccionam as aulas.

Eia urna coininunhão, superior a 300 alu-
irmos, ae todas as índoles e diversamente
dirigidos, no tocante á alucação domestica,
não e ae surprehender que appareça. um ou
Outro facto, em desharrnonia com os preceitos
aqui datados, mais que, nem de leve,poderão
jamais alterar a ordem e a disciplina do coe
legio. °aterre que nunca este cominando
deixou ',inerme estas /Altas, fazendo, deste
Modb.respatar as leis e manter a .lis

Cita alteie o articulata um fasto de ene-
telt° gravidade, eget occorrido em 189 eectin
o Sr. Prancisc.) Ferreira da Rosa, então pro-
fessor .lo collegio, o qual, s .gundo estou iu -
formado, cellabora na redacção .1'0 Reis.

Coin efferto, Sr. ministro, em 19 de junho
de 1894, ao entrar no esta . electinento o re-
ferido professei., alguns &turismos do 4^ anno,
das .janellas 'Ia respectiva sala, vaiaram-no.

Tendo sciencia d . ) facto de indisciplina,
contra tira membro do tnagisterio, peite
cedo por alumnos de cure() Su perior, este
oommando, procedendo de prornpto a avele-
gutusees, reunindo o cone lho de disciplina do
coliegio. não pólo formar juizo seguro dis-
criminando os culpades. A recuse .los alu-
mnos, cm declarar os autores do tecto, le-
vou o conselho a opinar que fossem, todos
Os alumnos do referido rumo, rebaixados de
Seus pesos, uma vez que se tornavam, as-
sim. come ventes na falta. O que tudo consta
da ordem do eia n50 ,de 20 de junho de 1894,
que vos remete°, por cópia.

Recorda O Pais que, no fim do anno, por
exigencias esthetices de una formatura, esses
ai )ços foram reeinpossados nos seus galões e
divisas.

Não foram as exigencias estheticas de uma
form.i tura. Sr. ministro, que concorreram para
que esses altunnos, mezes ant . s destituidos
do sues graduações, fossem nellas reempos-
siados ; não.

Por seu procedimento correcto, no correr
do anno lectivo. por eua applieação ao estudo,
estes aluamos mereceram deste commando
ser novamente elevada em seus antigos
p.)stos ; e t ioje, Sr. ministro. estes meninos
honrara, fóra do Collegio Milita:, os ;tiros do
estabelecimento onde foram educados e trem,
orgulho-me co eizel-o, conquistado os pri-
meiros togares nas acalemias onde se acham
matriculati9S.

Repito, não foi, como refere o despeito do
articulista, uma simples questão de estlietica;
antes um acto de inteira justiça que se
btseia, indubitavelmente, na exacta applica-
ção das penas e recompensas.

Si o amor proprio do profeseor ficou, ate
hoje ferido é para este coimando cousa in-
difeerente, visto como no arduo cargo que
exerce elle não cogita nem se preoccupa,
applicição das penas e recompensas com indi-
vidualidaties.

Real pi tul indeeliz O Pai.; que este com mando
nunca chega a saber dos factos condernnaveie
que se passam diariamente no collegie, ora
porque os inspeetores, ignarantes ou conaes-
cendentes, não cumprem o seu dever, dando
parte ; outras velem porque os otficiaes, co-
nhecendo apenas a disciplina dos guerreie,
rase sabem muito como se devem penar
demite de moços, era uma casa de educação.

Parece por demais iiigenue umn conceito
dest ordem, a respeito de um estabelecimento,_ 

edietaçào de que se tem dado as mais elo-
qtrentes provas, maxime,dictado ou inspirado
por uni ex-membro de seu rnagisterio que,
a/ias, foi sempre attendido em suas recla-
mações.

Por meio ee seu fiscal legitimo, que é o major
do collegio. mi pelo capite° ajudante que
superintende todo o movimento collegial, na
parte disciplinar relativa a aluamos, inspe-

....esen4R1	 —Cfrtri

mires, guardas e serventes, tem, esto com-
mando, conhecimeni.,) cliario de telas as
occurrencias sie:cedidas na vespera e eempre
escrupubsamente referidas nas partes aos
officiees de estae.amaior, além n da fiscalisação
que, di iria e direetemeete, este comm lite°
exerce, já percorrendo. por vezes, to Ias as
atspeade. cias do eetabelecitnento, já assistindo
ás aulas.

Na consideração devida, ternou sempre, este
cornmando, as partes que lhe são affs etas e,
de accordo com os preceitos regulamentares,
pune sempre os delinquentes, nunca deixando
de fazer sentir, ao corpo de alumnos De seus
deveres, corno membros da grande :limilia
bie.zileira e futuros cidadãos da Republiea,
constando suas deli berseeee, neste particular,
das ordens do dia de collegio.

No arduo mister.de que esta incumbido, de
zelar pela educação moral e civica cie tantos
jovens que por suas fa milias lhe sào c su fiados,
este ecenneineo desvanecese em leder:ir-vos,
Sr. ministro, que te.n edeontrado sempre,
entre os officiaee que servem sob su is ordens
e alternam no serviço do estado-maior, já
commandantes de companhias ae atuirmos,
já inetruetores , já auxiliares do serviço, os
mais esforçados suetentaculos da boa ordem e
da disciplina.

Conhecedores da di eiplina dos qu srteis.
estes ofilciaes não encentrarani, jamais, em-
baraços de ordem aleuma em face disci-
plina escolar; e, todos elles, teem mentido,
illesa, a boa reputação de que, muito justa-
mente, goaarn. como &Remes briosos, de fina
educação e cumpridores dos deveres mili-
tares.

Ai nda,relati vamente á presença de alemnos
leste colleein, na fabrica de cerveja proxime,

onde, sob ameaça, corno refere O Pais,obteein
bebidas, curnere-me declarar-vos que os
alumnos externos, havendo concluido os tra-
balhos do dia, teem permiesã e de sahir do
estabelecimento, e, urna -eez eira delle não
póde, este commando. tornar-se respoesavel
directo pelos actos menos correctos que, por-
ventura. pratiquem eill algum togar.

Não obstante, em d ria de hoje, aatorisei o
capitão secretario a dirigir, aos proprietarios
das fabricas de ceraejs que confinam com
este collegio, uma carta, acompanh ida de
quesito , ceet resposta vos remetto.por cópia,
os qtries destroem cabalmente todas as inale-
votas asserções, asseca ias em dessabor o dos
credites dsste estabelecimento.

Por cinquenta Sr. ministro, são estas as
informações que me cumpre prestar-vos, com
relação á nealedicencia de que s.e tornou écho
O Pais.

Saude e fraternidade— José Alipio Macedo
da Fontoura Costallut, tenente-coronel com-
mandante.

--
Cópia — Collegio Militir — Ordem do dia

n. 5. 18—Rio de Janeiro, 20 de junho de 1894.
Publico, para conhecimento a o collegio e
devidos effeitos,oseeuinte:Castigo disciplinar
—Responsavel, perante o governo da Repu-
blica, pelo bota nome do instituto confiado á
minha direcção, eu deserveria á latria,
cujos futuros cidadão aqui se formam, intel-
lectual e moralmente. tornando-me Trenos
digno da confiança lig ida. á [ Mesa° que ries-
empenho, si, obedesando a um mal enten-
dido sentimentalismo, deixasse de rerimir,
com a energica severida.ass que as ciecum-
stancias exieem, teclas as manifestações que
possam offender, de leve, a disciplina colle-
gio.0 l'acto,occorrido, hontem. neste est sbele-
cimen teeem que,alumnos do 4 anno do curso
secundario, esqueeendo-se dos mais rudi-
mentares preceitos da boa educação, desres-
peitaram uni digno funecionario do collegio,
credor, por todos os motivos, da sua consi-
leração, inaxime, quando, como aquelle, se
acha sob a investidura sagra Ia de protasor,
é da ordem dos que, a se reproduzirem, bas-
tam para apagar o bom nome de ume casa
de educação, nullificando todo o laborioso
trebalho, que tenha sido empregado, com o
intuito de elevai-a no conceito publicc.. Os .
alumnos do 4 anno do curso secundaria
a que acima me refirceco!locara.m-se,hoittern,
abaixo da linha de conducta normal dos jo-
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vens que recebem educação no Collegio
toem:indo unia triste excepção entre os

seus companheiros. Excepcionai Lambem, ca-
me ser, o eastigo que lhes deve ser infligido,
pelatalta commett ida. Aest m,ordeno.de acordo
com a resolução tomada pelo conselho de dis-
ciplina,em seesão de hoje, que Rejam rebaixa-
dos. drainai vamente, das respectivas gradua-
ÇÕeS,Oi SegUiDt f 'S m e noree : alutunos-tenentes
Heraclito Paes Ribeiro e Pompeu Floracio da
Costa ; alamos- alferes, Reginaldo Muniz
Freire, Abel Ara.ripe Cavalcante de Albu-
querque. Manoel Venancio Campos da Paz,
Miguel Daltro doe Santos, Miguel da Cunha
e Mello e Mario Ewerton Pinto ; aluinno-
sargento-ajudante, Carlos da Silva Varella e
alumne-1- Salgento, Raymundo Coriolano.—
(AesIgnado) José Alípio Vocedo da Fmtoura
Costallot,tenente-cnronel commandante—Con-
fere — .411eclo Odoacto da Silva Myrucs,
capitão-secretario.

--
Cópia—Rio, 19 de dezembro do 1896—Sr.

capto Alfredo da Silva Moraes, secretario
da Collegio Militar—Recebeu:nos a vossa carta
de hoje, a nós dirigida da parte do Sr. ca-
pitão Guilherme Au gusto da silva e de or-
dem do Sr. coronel c, inmandante deste colle-
gio a cujos quesitos respondemos: 1.° Os
alumnos deste collegio vão a essa fabrica to-
mar cerveja ? E no caso affirrnativo como pro-
ceeem tit Os alumnos do Coltegio Militar não
faequ ntam a nossa fabrica. 2.° A que horas
cnstuniam abi apparecer? Prejudicado pela
resposta ao l o quesito. 3.^ Apedrejaram cites,
algum dia. a essa fabrica ? Algumas vezes sen-
timos cahirern pedras sobre o telheiro de zinco
ceabeira e no terreiro da fabrica, suppomos,
porém, seeetn pedras desgarradas de algum
alvo tomado ne paten do collegio que confina
com os nossos terrenos. 4." Ameaçaram al-
guma vez apatrejal-a. com o fito de obterem
cerveja ? Nunca. 5. 0 Queixou-se o proprieta-
rio, ou gerente, a este conenand o, ou a alguerrt
da administracão, sobreesses factos? Do facto
de caliirern pedras em nosso terreno, se fal-
tamos, em conversa, ao Sr. Dr. Odilon. lento
neste cellegio; nunca, earern, formulamos
queixa directa ao corpo administrativo. 6.° •
No Ca30 afi rmativo, foi attendida a reclama-
ção Sem esperar res:)ost:t do coepn adminis-
trativo do collegio. soubemos, entretanto, pelo
Sr. Dr. O tilon, que a administração havia
providenciado, no sentido de evitar a queda
de pedras no nosso terreno. Saudando-vos,
nos subscrevemos vossos attentos creados
(assign •dos).—Viveiros & Comp. Confere com
o original—Joe-o Bernardino Pereira, °tildai
da secretaria.

Cópia-111m. Exm. Sr. commandante do
Cellegio Militar—Rio, 18 de dezembro de 1896.
—Na qualidade de geren t e da Companhia
Cervejaria Reveria, e estando na fabrica, des-
de as 5 1/2 horas da manhã até es 7 da noite,
posso gsra.ntir a V. Ex. que lembro-mo de
terem vindo aqui, a primelo, em dias feriados,
alguns aturemos do Collegio Militar, os Tinas
semente se portaram cimo moços de boa edu-
cação, garantindo tambem que jamais beberam
cerveja nesta fabrica, o que ser-lhes-hia tecia
caso o desejassem. Devendo fazer o uso que
lhe convier desta carta, subscrevo-me, com
consideração, de V. Ex. atiento venerador e
creado (assignado)-11nacio de Loyola Gomes
da Silva—Confere ocm o original—.1Ifredo
Odoacto da Silva Moraes, capitão-secretario.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

ADNIINISTRAÇXO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de 29 do cor-ente, foram con-
cedidos 10 dias de licença ao 2 0 offleial
Edmundo Brautio Nascentes Coelho, para
tratar de sua mude.

— Por outra de 30 do corrente, foi exone-
rado, a pedido, o praticante supplente João
Climaco Monteiro de Barros.

•
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O rnezes, residente e fallecido á rua Dr. Joa?
qiiiinSilva n.18 C.

Embolia cerebral—o brazileiro Conselheiro
Antonio de Salm Martins, 68 annos, casado,
residente e fallecido á rua Dr. Corrêa Dutra
n. 38.

Febre typhoide — a portuguesa Maria de
Jesus, 22 annos, solteira, faliecida na Santa
Casa.

No ' numero dos 24 sepultados, sitio in-
cluidos sois indigentes cujos enterros foram
gratuitos.

—E no dia 27
Accesso pernicioso—Georgino, filho de Joa-

quim José Tavares, 1 anno, residente e falia-
eido á rua Cunha Barbosa n. 13 ; Antonio,
filho de José Pereira Rabello, 4 annos, resi-
dente e fallecido á ria Ganeral Pedra n. 121
o fluminense Antonio da Silva Pinto, 10
anilas. residente e fallecido na Santa Casa.

Athrepsia—a fluminense Gracinda, filha de
Maria Rita do Jesus. 3 annos, residente e fa.1-
lecida á rua Uruguay n. 10 ; Rosalina, filha
de Antonio Joaquim, 14 annns, residente o
fallecida á rua Theo loro Silva sem numero.

Arterio sclerose —os portuguezes João Cae-
tano Ferreira Pinto, 90 (tunas, viuvo, resi-
dente e fallecido na Santa Casa : José Flran-
cisco, 48 annos, casado, residente e fallecido
na Santa Casa.

Beriberi—o pernambucano Manoel Pereira
da Silva Segundo. 25 annos, residente e fatie-
cido no 'Hospital Central do Exercito.

Broncho-pneumonia —o hespanhol Mamei,
filho do Felippe Sedam, 4 annos, residente e
fallecido á rua da Saude n. 169.

Brochite capillar—Augusto, filho de Placida
Branco, 3 annos, residente e fallecido á rua
do Rezende n. 65.

Cominação cerebral—os fluminensea Lou-
renço Gonçal vos de Oli vei ri,30 annns,solteiro.
residente e fallecido da Santa Casa ; (sabe(
Maria Ribeiro Sarmanto, 75 annos, viuva,
residente e fallecida á rua Lacido Lago mi. 2.

Cirrhose hepa.tic^—o italiano Vicente Carrão
Carvalho, 78 anros, residente e falleeido á
ladeira do Faria o. 27.

Enter° colite—a cearense Maria Senhorinha
Mello Chaves Rastibona, 61 amuo, casada,
residente e fallecida á rua Guineya n. 201
a brazileira Dnilla, filha de Olyinpia Alves,
residente e fallecida á rua Barão do Potro-
polis n. 29.

Febre intermittente—a riogranden ze do f '
sul Maria Augusta da Silva, 18 annos, sol-
teira, residente e fallecida na Santa Casa.

Febre remittente palustre—Manoel, filho
do José Bonifacio Pacheco, 20 mezea, residente
e fallecido á travessa Vaseoncellos n. 4.

Febre perniciosa—o portuguez José Fer-
reirs, 40 annos, casado, residente e falle,cido
na Santa Casa.

Gastro enterite—Jeorgina, filha de Manoel
Ribeiro Medeiros, 9 mezes, residente e falte-
cida á rua Romana n. 2 ; Mario, filho de Ma-
nuel Cento Sorges Camara, 4 mimes, resi-
dente e fallecido a rua Machado Coelho n. 64.

Gastro intestinal—o fluminense Rodolpho
Alves do Souza. 26 annoa, casado, residente o
fallecido na Santa Casa.

Insufficiencia mitral—o portuguoz Antonio
de Oliveira Casa Nova. 51 annos, casada, re-
sidente e fa.11ecido no hospital da Gainbóa.

Lesão. cardiaca—o brazileiro Gal tino, 36
annos, solteiro, residente e fallecido na Santa
Casa.

Meningite—o brazileiro Arthur, filho do
Arthur Thobias de Azevedo, 6 mozes e 7 dias, 	 6n--
residente e fallec.rido á rua Nova de S. Leo-
poldo n. 4.

Meningite tuberculosa—Helga Alfrida, filha
de Olof Korneb, 51 dias, residente e fallecida
á rua da Misericordia n. 35.

Pallynervite—o italiano Rijoni Mauricio, 23
annos, solteiro, residente o falle,cido na Santa
Casa.

Pneumonia—o fluminense Luiz, filho de
João de S•iuza Netto, 10 meses, residente e
fallecido á rua Santos Lima n. 3.

tw-
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NOTICIÁRIO
Etecepção — No dia 1 de jano ; ro pro-

Ximo vindouro, consagrado á comtnemoração
da fraternidade universal, S. Ex., o Sr. Vice-
Presidente da Rept' blica., receberá, em palacio,
ao meio-dia., os funccionarios, corporações e
cidadãos que o forem comprimentar.

Escola Normal Livre-0 resul-
tado dos exames readicados antediontem foi
o seguinte:

Trabalhos de agulha, l a serie—Approvada
com distincção, Maria.nna Leite Pinto Terra.

Musica, 2° seeie—Approvadas : com dis-
tincção, Jovelina Baptista Martins ; plena-
mente, grão 9, Leiza lienriqueta Feuillerat
de Vasconcellos e Hortencia de Almeida e
Silva ; grão 8, Calina Freire de Carvalho;
grão 6, Thereza Carolina da Silva Guimarães
e 1341bina Euaenia. Dominatuea Maia. Repro-
vada urna e faltou oura.

Desenho, 2a serie—Approvadas : com dis-
tincção, Georgina d . § Magdaleno Branco ; ple-
namonte, grão 9, Maria Carolina do Miranda
e Silva ; grão 8, Cinira Reis o grão 7, Ange-
lina Bosisio.

instituto Commereinl— O re-
sultado dos exames de francez do 1° anuo,
effectuados a 29 do corrente, foi o seguinte:

Approvados simplesmente: Eugenio de Me-
nezes Quintanilija, Gabrial Costa Ferreira e
Acylino !Mino de Mattos Junior, grão 5.

Houve um reprovado o um não com-
pareceu.

E ,deola, Norntn1 —O resultado dos
exames de aaaographia foi o seguinte:

Ig,nez da Silveira Cordeiro e Maria Joanna
de Paiva Palitares, approvadas plenamente
grão 9; Amelia Rosa Dias da Cruz e Bano-
rina Senna de Oliveira, plenamente grão 8;
Abigail Dias Vieira, Evangelina. Mega, Julia
da Silva Pego e Noemia dos Santos Mello,
plenamente grão 6; Stella Levy, simples-
mente grão 5.

	

Inscreveram-se 13 alumnas 	
Foram approvadas:

Plenamente gráo 9 	 	  2
Idem grão 8 	
Idem grão 6. 	  4
Simplesmente grito 5 	 	 1
Faltaram á prova escripta 	  ... 4

—
Total 	  13

Correio — Esta repartição expedirá
Inalas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Pampa, para Guarapary, Victoria,
Barra de S. Matheus e S. Matheus, rece-
bendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o interior até as 9 1/2, ditas com
porto duplo até as 10.

Pelo Lucia, para Santos, Laguna e Para-
naguá, recebendo impressos até as•7 horas
da manhã, cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo até as 8.

Pelo Bellarena, para Paranaguá, recebendo
impressos ate as O horas da manhã, cartas
para o interior até as 9 112, ditas com porte
duplo até as 10.

Pelo Alexandria, para Santos, !guapa, Pa-
raná. S. Francisco, Itajahy e Florianopolis,
recebendo impressos até as 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior ate as 111/2,
ditas com porto duplo até as 12, abjectos
para registrar até as II.

Pelo Itapoan, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até as 11 horas da
manhã, cartas para o interior até as 111/2.
ditas com porte duplo até as 13, abjectos
para registrar até as 11.

Pelo Montebello; para Santos. Rio da Prata,
Paraguay e Matto Grosso, recebendo impres-
sos até as 2 horas da tarde, cartas para o in-
terior até as 2 1/2, ditas com porte duplo e

' 
I para o exterior até as 3, objectas para re-

gistrar até as 2.
Polo Am plo, para Genova e Na potes, rece-

bendo impressos até a 1 hora da tarde, cartas
para o exterior ate as 2, objectas para re-
gistrar até a 1.

Pelo 31 teedonia , para Montevidéo, rece-
bendo iinvessos até as 12 horas ri.' msnhã,
cartas para o exterior até a 1 da tarde,objectos
para registrar até as 12 da manhã.

Pela Teixeirinha, para S. João da Barra,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas com
p.)rte dupla até as 2, objectos para registrar
até a 1.

— Amanhã, 1 de janeiro de 1807:
Pelo Galilêo, para Nova York , recebendo

impressos até as 7 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 8, abjectos para re-
gistrar ate as 6 da tarde de hoje.

Obitunrio—Forarn sepultadas no dia
26 do corrente, as seguintes pessoas falleci-
das de:

Alcoolismo—o brazileiro Belmiro Feanandes
de Souza, 25 annos, solteiro, fallecido na
Santa Casa.

Artorio sclerose— a rio-grandense do. norte
Maria Gloria Fernandes de Barros, 49 annos,
casada, residente e fallecida á rua de Santo
Henrique n. 34 E.

Anemia— a mineira Maria Bernardina da
Silva Palmira, 89 annos, viuva. residente e
Pallecida á rua do Visconde do Sapucahy
n. 26.

Angina do peito — o sergipano Pedro Ma-
cieira da Conc-ição. 50 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua Barão do S. Francisco
n. 210.

Athrepsia — a brazileira Bolores, filha de
Raymundo Pereira Castanheira, 1 anno e
5 mezes, residente e falleeida á rua do Se-
nador Euzebio n. 348.

Broncho pneumonia — a fluminense Alge-
mira, filha de Nelson Antonio Santos, 1
anno, residente e fallecida á rua do General
Caldwell n. 113.

Colica intestinal o fluminense Alberto
Thome. filie) de Brisa Thome, 45 dias, resi-
dente e fallecido á rua Malvino Reis n. 30.

Enterite aguda —a flurninense Mariana, fi-
lha de Manoel Moreira Gotchand, 8 mezes,
residente e fallecida á rua Vinte e Quatro de
Maio n. 175.

Erysipela da cabeça —o fluminense Luiz,
filho de Luiz Antonio José Gonçalves,8 annos.
residente e fallecido á rua dos Prazeres

•n. 13.
Esmagamento do tronco o membros — 1

homem desconhecido, 20 atinas presumiveis,
estação de S. Chriatovão; o obito foi verifi-
cado no Necroterio.

Febre typhoide, — o italiano Quatto Luize,
58 nonos, viuvo, residente na ilha das Flo-
res o fallecido na Santa Casa.

Febre typhoide — a austriaca Anna Gall,
63 annos, casada, residente na ilha das Flo-
res, e fallecida na Santa Casa.

Itericia —o fluminense João, filho de Joa-
quim de Sant'Anna, 3 dias, residente e falte-
cido á travessa da Alegria n. 1.

Pneumonia — o braziloiro Polyesrpo de
Souza Brito, 42 annos, armas, solteiro, resi-
dente em Paquetá e fallecido na Santa
Casa.

Queimaduras — a Maranhense Veronica,
filha de Guilherme Miraada, 5 annos, resi-
dente o fallecirla á rua Coronel Cabrita n. 9.

Schirrose do figado — a fluminense Maria
Candida, 57 anus, solteira, resi-dente e fal-
lecida á rua Barão de Pirass inunga n. 12.

Tetano dos recemnascidos — o fluminense
Irineu. filho de Delphina, 11 dias, residente e
fallecido á rua Retiro Saudoso n. 59.

Tuaerculose mesenterica — o fluminense
Lucia, filho de Manoel Pinto Soares, 10 me-
zes, residente e fallecido á rua Gonzaga Bas-
tos n . 34.

Tuberculose pulmodar— o brazileiro Fran-
cisco Moreira Firmo, 19 annos, solteiro, re-
sidente á rua de Pedro America n. 58 e
fa.11ecido na Santa Casa.

Tubercoles pulmonares— a brazileira The-
reza Maria Felicia do Espirito Santo, 21 an-
nos, solteira, residente á rua Riachuelo
n. 102 o frIlecida. na Santa Casa.

Sem declaração —o polaco Marchini Pean-
teio, 43 annos, casado, fallecido na Santa
Casa.

Bronclio-pneurnonia — o fluminense Tho-
Maz, filho de Gracind4 Maria da Conceição,

1	 •
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Rhemautismo—o portligilez .José Antonio
Madeira, 35 annos, residente o falecido na
Santa Casa.

Septectinio—o flutnioetato Francisco An-
tonio Pereira, 10 onnos, oasidente e tallecido
á rua Affono Celso II. 11.

Saranmão — o turco Sabino, filho do
Domingos Mole, 4 annos, residente o fale-
cido á rua do Visconde do Rio Branco
n. 13.

Tuberculose pulmonar — a cearense Luiza
Nadler, 25 annnos, residente e falecida á
ladeira do Faria n.30; o pernambucano ala-
nool Gonçalves Barros , 40 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua Bambina n. 411;
o portuguez Manoel Paes Junior, 47 annos,
casado, residente o fallecido a ladeira do Cas-
telo n.5; o italiano sntonio Valente, 30 an -
nos, casado, residente o falecido na Santa
Casa; o fluminenso Manoel Rodigues Carva-
lho, 25 annos, casado, residente e falecido á
rua da Floresta. n. 14; o portuguez Manoel
José Teixeira, 54 amos, casal°, residente e
fallecido á praça do Castelo n. 10; Albino,
filho de Constança Rodrigues, 4 annos, resi-
dente e alltecido á rua Esperança n. 30; o
bahiano Modesto de Oliveira, 50 amuos, sol-
teiro, residente e falecido á rua Costa Fer-
raz n. 48.

Access° pernicioso—Hilda, 18 naezes, filha
de Rawiro Palma Dias, residente e falecida
á rua de Paysande n. 43.

Athrepsia—o fluminense Manoel, filho de
Manoel Gonçalves Camargo, 28 dias, residente
e falecido no largo do Moura (quartel).

.Asphyxia por submersão—o portuguez Ma-
noel doe Santos Vaz, 24 annos, solteiro, resi-
dente á rua da Alfandega n. 148 e fallecido
na lega de Rodrigo de Freitas.

Beriberi— o alagoano José Francisco dos
Santos, 20 annos, solteiro, residente e fal-
decido na fortaleza de S. João.

Fetos—um filho de Maria Conra.da da Con-
ceição,residente á rua Marie e Barros n. 33;
outro de Roberto Eerroira,residente á rua do
Lavradio n. 61; outro de Joaquim Marques
do Souza, residente à travessa Onze n. 12;
outro de Maria Datnazia da Conceição, resi-
dente á rua da Imperatriz n. 79; outro de
Antonio Mendes, residente á rua do Barão
de Guaratyba n. 34; outro de Antonio Alves
da Costa, residente á ladeira do Ascurra
n. 27; outro de Manoel Luiz Vaz,residente
á rua Duque de &oco n. 54.

No numero dos falecidos estão incluidos
18 indigentes cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
Escola. Colytechnica

De ordem do Sr. Dr. director da escola,
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, na conformidade do codigo do
ensino superior, approvado pelo decreto
n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892, acha-se
aberta, a partir do dia 20 do corrente, na se-
cretaria desta esoola,a inscripção para o con-
curso á vaga de substituto da 2' secção do
curso geral, comprehendendo, na forma dos
estatutos approvadas pelo decreto n. 2.221,
de 23 de janeiro do corrente anno, as se-
guintes cadeiras:

2° cadeira 1 0 anno—Geometria deadriptiva;
2° cadeira do 2° anno—Topographia, legis-

lação de terras e principios geraes de colo-
nisacjio

1° cadeira do 3° anno—Trigonometria es-
pherira, astronomia theorica e pratica, geo-
desia.

O prazo para a inscripção é de quatro
mezes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a admissão
são estabelecidas nas disposições seguintes do
citado oodigo:

Art. 66. Poderão ser admittidos a concurso
os brazileiros, que estiverem no gozo dos di-
reitos civis e politicoa e possuirem o gra° de
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doutor, bacharel ou engenhero pela Escola
Polytechnica ou outros estabelecimentos a
alia equinorados ou que, tendo esses grãos
por ao:oleio:os estranguiras, se houverem lat.-
bilitado perante alguns dos r3feridos estabe-
lecimentos.

Art. 67. Polerão tamboin inscrever-se Os
estrangeiros, que possuindo algum daqueles
grãos, falloacm correctamenis o portuguez.

No cz,s0 de serem graduadcs por academias
estrangeiras, fitam, porém, sujeitos á habili-
tação previa, salvo si tiverem sido profes-
sores de faculdades ou i cscolas estrangeiras
reconhecidas pelos rcspectisos governos ou
si, mediante parecer da co igregaçaie, o go-
verno julaal-os habilitados.

Art. 68. Para provarem as -condições exi-
Sidos, os candidatos deverão apresentar
ecretaria da escola, no acto da inscripsão

931/8 dip l Orn:is e titulos, ou publicas !armas
lestes, justificando a impossibilidade de apre-
sentação dos originaes e folia corrida.

Aos estrangeiros, que forem nomeados len-
tes ca.thedraticos ou substitutos não se expe-
dirá o titailo de nomeação sem que hajam
previamente obtido carta de naturalisação.

Art. 69. Si no exame los documentos
exigidos, suscitar-se duvide, sobre a validade
ou irnportancia de qualquer deles, ouvido o
interessa. o director convocará immediata-
meuá a congregação, que Oecidirá no prazo
de tres dias.

A deliberação da congregação será sem de-
mora trausmittida pelo secastario á todos os
candidatos e publicada pela. imprensa.

Art. 70. Da decisão da congregação a res-
peito das habiteções, poderá. recorrer para
o governo qualquer dos candidatos, que se
julgar prejudicado, não só em relação ao que
for resolvido a seu respeito, como em relação
aos outros candidat

Art. 71. O candldato que quizer inscrever-
se irá á secretaria assignaa o seu D .• re no-
livro destinado a inscripeão dos concurrentes.

Art. 72. Na mesma occasião da inscripção
poderão os candidatos, além dos documontos
especificados no art. 68, apresentar quaes-
quer outros, que julgarem conveniente,
como titulos de habilitação ou proons de
serviços prestados á sci . mcia e ao Estado,
passando-lhes o secretario um recibo, no qual
declare o numero e a natureza de taes do-
cumentos.

Art. 73. A inscripção se poderá fazer por
procuração, si o candidate tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixad o para o encerra-
mento da inscripção, reunir-se-ha a congre-
gação ás 2 lioras da tarde, e lidos pelo
secreatrio os nomes doa candidatos e os do-
cumentos respectivos, será decidido por
maioria de votos, si ex'soam todas as condi-
sões scientificas e morae3 nos concurrentes,
correndo a votação nominal sobre cada um.
Nessa °ocasião, lavrará o secretario o termo
do encerramento, que Eera logo assasnado
pelo director.

Art. 75. Findo o prazo da inscripção, ne-
nhum candidato será a ella admitaido.

Outrosim, faço PC;eate aos interessados qae
as disposições relativas ás provas de concurso
e o seu julgamento constam dos art. 48 a
119, do codigo de ensino superior:acima men-
cionado e dos arts. 6 a 10, dos estatutos tara-
bem acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de
novembro de 1896.—Baaharel Josd Joaquim
de Miranda e Horta. seoretario.	 (.

--
2° Delegacia do Fiolicia

O cidadão Dr. chefe de policia manda fa-
zer publico, para cor hecimento dos inter-
essados, que no dia 1 do janeiro proximo fu-
turo em deante, devem comparecer nesta
repartição, para soma matriculados, os in-
dividuos que se quizerem occupar no serviço
de ganhadores, nos termos do rogulamento
de 13 de março de 18E6, organisado de con-
formidade comn o disposto do art. 2° das pos-
turas rnunicipaes, de 14de fevereiro do mes-
mo anno.

a Delegacia de Poli( ia Auxiliar, 29 de de
zeinbro do la06.—Vicente Mira.	 (.
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EXAMES DE PlaTARATORIOS.

12-13 .:5.0 dos can.lidalos inscriptos

1,191c:

1 Fabio Ignacio Leivas.
2 Antonio Jose Azevedo do Amaral.

Anierin Sallea de Carvalho.
4 Francisco /unem de Assis Figueiredo,
5 Affonoi Houriques de Lima Barreto.
O Cessa	 VillareS.
7 Edgarde Roquette Pinto.
8 Manool auiltierme da Silveira Filho.
9 Luiz Gonzaga de Arauto Lima.

10 Astolpho Atvim Carneiro.
li Ignacio Slanoel Azevedo do Ainaral.

Franoisco laas Ribeiro.
13 Flavio de Oliveira Machado.
14 Guilherme Frederico Cesar Rieleen.
15 Joaquim Rivas de Faria.
16 Rayintoolo Beltrão Pontes.
17 Manfredo de Lamare.
18 Francisco Cesario Al vim.
19 Francisco Antonio Rodrigues do Sala

20 MaFricalliosB- aptista dos Santos.
21 Gasta° Braga.
22 Oscar de Faria.
23 Catava) de Moraes Veiga.
24 Taclano Antonio Basilio.
25 Jose Moreira Lopes.
28 João Hyppolito das Mercas.
27 Armando de Lamare.
28 Atnasvindo Catramby.n Alvaro Conrado de Nieineyer.
30 Abelardo Rodrigues Fernandes Chaves
31 Eduardo Augusto de Brito e Cunha.
3a Luiz Bello de Souza Breves.
33 Armando Vieira.
34 Edmundo Rodrigues Pereira.
35 Feliciano Pinheiro Bittencourt.
36 Arnaldo Pinheiro Bittencourt.
:37 Ernesto Tornaglii.
38 Luiz Bulhais Vieira Barcellos.

Meloiatles Porton:: Ferreira Alvos.
40 Tancretio Olympio de Melo.
41 Henrique do Locerda Treise.
42 Artidonio Pamplona Corte Real.
43 Joaquim Manoel Maeliado.
44 Man .el Luiz Pereira da Cunha.
45 Francisco Assis Paes Leme.
46 Joso Feliciano do Moraes Costa.
47 Theoolido GonTi.lves Pereira.
48 Gua.svo
49 Leopol 'o de Gomensoro.
50 João Victorio Pareto Junior.
51 Pauto de Figueiredo Parreiras Horta.
52 Luiz Anionio.Barreiro.
53 Gustavo Modesto Martins de Mello.
54 José liderou° Ramos Valladão.
55 Carlos Lactem.
58 Bernardo José dos Santos Ferraz.
57 Raphael Tobias de Moraes.
58 Evandro Santos.
59 Josa Augusto de Rezende.
60 Anota° Lholgren.
81 Zoroastro Rodrigues de Alvarenga.
62 Eduardo Romaguera Junior.
63 Mauricio Jacobsen.
61 Domingos Fernandes da Costa.
65 Fernando Mendes de Almeida Junior.
66 Augusto Ribeiro de Mendonça.
67 Americo Potnpeu Monteiro do Barros.
68 .10:10 Date Junior.
4119 Mario de Miranda. Valverde.
70 Alberto Cruz Santos.
71 José Ferreira da Paixão Filho.

772 Erunc(içi °no I3 L 
74 João Tavares Dias Pessoa.
75 Henrique Jose do Carmo Neto.
76 Luiz Lace Brandão.
77 Mauricio Leitão da Cunha.
78 Luiz Bazerra Cavaloanti.
79 Francisco Borges Ramos.
80 Manoel alaria do Castro Neves.
81 Francisco Bustamante.
82 João Bustarnante.
83 Carlos Eduardo Tribouillet.
84 Manoel Rodrigues da Motta, Teixeira.
85 Albertino Bustamante.
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'	 •*. 4o. Campos.
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4::•14••teiabosa.

P1141,,ira Valle Filho.
s..:	 :	 Monteiro do Andrade.
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;Dto	 Barreto.
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a• : ".44	 Gaavèa Junior.

Vikliad5.0 Catta Preta.
t• • Ferreira.

4 ; *	 de Andrade Lima e Castro.
• 'e Paula. Freitas.

t '4	 trottseca.
i	 Laeó Brandão.

alvos Via.nna.
4":•••..a4r da Souza Spinála.
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24 4 .4 4 4. :	 Lopez.	 •
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• 1..	 :••••incio do Souza Pitanga.
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	 y et ,. 4 ) to Souza Imenes.
• o.o11 •la Silva Bailem.

Zenha.
s.:	 .• . Nina.

• ..• • Espiridião Pereira do Apdrado •

170 Pedra Ferreira da Silva.
177 Manoct de Jesus Raposo.
178 Julio Azula.= Ft rtado.
179 Octacilio Francisco Pessoa.
180 Eutampio Bento Vianna.
Isl Alvaro Rodrigues do Vasconcellos.
182 Alexandre Souto Ca.stagnino.
188 Joaquim Ovidio da Silva Castro.
134 Rololpho llorthaud.
135 Constantino José Monnerat.
186 Jorge Jacolben.
187 •osó Balthazar da Silveira.
188 Victor Carron.
180 Luiz Leonel do Youra.
190 Lo- i s GoGiot.
191 Eduardo Emiliano Pereira dos Santos.
192 Itenedicto Loira; David.
103 Jeronymo do Avaliar Figueira do Mello.
194 João Gelabert de Simas.
105 Carlos Saldanha.
190 Bruno Eugenio Dias de Carvalho.
107 Amorico Mobilo.

Latim.

I °atavio do Rogo Lopes.
2 Adriano Mobilo.
3 Anton'o José Azevedo do Amaral.
4 Francisco do Paula Rodrigues Alves

Filho.	 •
5 Manoel Guilherme da Silveira Filho.
O Galdino Martins 410 Valia.
7 Antonio Cardoso Fontes.
Ft Julio Casar Moreira.
O Manoel Ferreira Simões Ayres.

10 Caio Nunes de Carvalho.
11 Gastão da Silva Rios.
12 Thoophilo Gonçalves Pereira.
13 Rubens da Silva Leitão.
11 Otto Simon Junior. •
13 José Ferreira da Paixão Filho.
10 Mario do Miraaula Valverdo,
17 joão • Dale	 .	 ,

53. •	 ;,e:i 'ff.ton oiro de Barros.
‘ 	 Almeida•

: ff. e, Mania • Cateamby.
ff e • ff • ::	 uai% Junior.

a.rb • '4a dê itc:zea..e..
Vez:cudo.

21 iierna;,-In In é -1: .as • Santos Ferraz.
25 Jusé ildefonsailamos Valladão.

. !ff, Luiz Antonio Barreiro.
27 Gustavo Modesto Martins de Mello.
28 Paulo de Figueirodo Parreiras Horta.
29 João do Mattos Feitas.
30 Henrique Fernandes Trigo Loureiro. •
31 Francisco de Bustamanto.
32 Luiz Volte do Almeida.
31 Taeiano Antonio Basilio.

AlvarO do Rego Martins Costa.
35 Virgillo da Silva Campos.
38 Elo:Harto Barbas:). de Gonvfia.
37 Emyg^ Genaro da Fonsaca Almeida.
38 Evaristo. Gonçalves Pereira de Sá. Pei-

xoto.
39 Mauricio João Barbalho Voltem Caval-

canti.
40 Garilehl Augusto Perry de Almeida.
41 Gatão Victoria.
•2 ArtItur de Oliveira Rodrigues.

•43 Miguel Daltro Santos,
41 Carlos Vaz do Mello Filho.
43 Sebastião Henrique Alves do Barcellos.
46 Carlos Casar Lara Fortes.
47 Francisco de Paula Leito e Oiticica Filho.
48 Francisco Julio Xavier Jellier.
49 Angelino José Cardoso.
50 Alvaro Borges Dias.
51 Joaquim Leito rtibálra de Almeida Neto.
fr Ata liba Ihmscar de Lara Queiroz.
53 José Felix Alves Pacheco.
54 Ileitor nados do Mello.
55 Francisco do Menezes Dias da Cruz Ju-

nior.
50 Jarottymo da Costa

•eronyme de Molhar Figueira de Mello.
58 Victor Carron.
59 Dellno Pinheiro de Ulhoa Cintra.
60 Mario Augtvto Teixeira..
61 E !nardo Emillano Pereira dos Santos.
Ga Bruno Eugenio Dias de Carvalho.
63 Sebastião Antonio do Moura.
04 Raymundo de Castro Pereira fogo.
05 Armando Castro 41e Oliveira.

Anontio.
1 Garfield Augusto Porry do Almeida.
2 Julio Leito de Oliveira.
3 Mauricio Gudim.
4 Joaquim de Moraes Pinheiro.

Tlioniaz Scott NOWlands Junior.
O Goorges de Faria Louzinger. .
7 Raul Marinho.
8 Osear.Marinho.
9 Carlos Fédor Roberto Güss.eltind.

10 Frederico do Barros Falcão Ha.sseltuann•
li Raul Antonio Airosa. 	 .
12 Alfredo Ruy Barbosa.
13 Jorge Alexandre Kastrup,
14 Delfino Pinheiro de Ulhoa Cintra.

(Coa/ia:ia)
Externato do Gymnasio Nacional, 29 de,

dezembro de *1800.-0 secretario, Pado Ta-
&ares

• -- •
• Instituto Commercial
'Quitita-feira, 31 de corrente, ás 7 horas

da noute, serão chamados a prova oral
os seguintes alumnos:

1'ortugue4( 0 anno)
Oscar Monteiro Espozel.
José Ferreira Nobre.

France; (2" ~o)
Os mesmos chamatios para o dia 28.

Secretaria do Instituto COMMereial, 29 de.
dezembro de 1800.—Pelo secretario, o ama-
nuense, Josd Pereira de Magalhães.

— •
Directoria Geral de Contalii-

lidado
EDITAL

Do ordem do Sr. Ministro da Justiça o Ne-
gocios Interiores, recebein-so. na Directoria
Geral de Contabilidade da respectiva Secre-
taria,propostas, em cartas fechadas, até ao dia
11 do mez de janeiro vindouro, ao meio dia,
para fornecimento de carvão de pedra, New
Castle e Cardilr, durante o 1 0 semestre do
armo de 1897, ás repartições dependentes do
mesmo islinisterio. 	 •
• ,Os Srs. concurrentes encontrarão todos
os esclarecimentos do qua possam precisar
na reforida Directoria o deverão, no acto da
entrega das propostas, apresentar guia do de-
posito no Thesouro Fedor:ia da quantia de um
conto de reis (1:000), para garantia da
assignatura, do competente contracto.

Directoria Geral de Contabili • lado da Secre-
taria da Justiça e Nogocios Interiores, 20
do dezembro de 1890.— Josd Carlos de Souza
Bordini. (.

Imprensa Nacional •
CONCURRENCIA PARA. A COMPRA DE APARAS *DE

PAPEL E PAPEL PERDIDO NA IMPRESSÃO

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que, até o dia 31 do corrente moz, re-
cebem-se novamente propastas om carta fe-
chada, que serão abortas no dia 2 do janeiro
proximo vindouro, á 1 hora da tardo, para a
compra do aparas de papel o papel perdido na
impressão, durante o anno do 1897, visto não
ter sido apresentada proposta alguma para
esse fim.

Os pretendentes deverão declarar o preço
do kilograintna de cada especie, e aquelle,
cuja proposta for acceita, depositará., na the--
souraria deste estabelecimento, a quantia de
2)0,4* para garantia da execução do respectivo
contracto.

Em igualdade de circumstancias, será pro,
foi-ido o actual contractante.

Secção Central, O de dezombro do 1890.-
O chefe, Á. Ribeira° Ferreira.	 (•

i it tur

Não tendo comparecido licitontes para o
fornecimento de almofadas e colchões para os
a lutnnos deste colleg.io, o conselho oconomico
resolveu chamar nova concurroneia para, o
dia 21 do corrente, áa 11 Imas do dia, em
que serão abertas as rospecti vias propostas.

Os colchões devem ser de crina vegetal e
com 1 ,0 ,74 do comprimento e 0'11 45 do largura;
as almofadas de paina e, 0%50 de largura e
do capa de linho.

,	 : •	 •
lvria Fernandes. •-- " 	 ' • •51•.•• saiard.

tthias Costa,
• •••.;'	 ) Guodes: ;	 •

.‘•.;•,::: • sagadas Viana ,. 	•
• II•o.•••que Gayoau •.*:e

•
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() interessados deverão apresentar suas
propostas em carta fe alada e •!:n duplicata
ao dito conselho, ás horas acima já. citadas do
dia mencionado, a-signadas, seladas e com
declaração dos ultimo: preços de cada artigo

▪ e acompanhadas das respeetivas amostras.
Os mesmos interessados deaerão,caso sejam

excedas suas propostas, depositar como g e
rantia s5 sas sobre a importara:ia dos artigr s a
fornecer durante um semestre, cujo deposito
per derão si na:, assignarem o canrracto.

Collegio Militar, 24 de dezembro de 1896.—
Capitão Alfredo Odoarte da Silva Morae,
secretario.	 f•

--
0° batalhão de artilharia

de posição
FORTALEZ.1 DE S. JOÃO E ENFERM.ARIA

MILITA It.

O conselho economia) deste batellmin e desta
fortaleza, por não terem. ainda hoje,conf nem
foi annunciado, se ap eose.ntado proponentes
precisa eontractar, para o fornecimento da
P'sernedre de 1897, os seguintes generos:

Em ltilogr.imma: carne verde de vacca,
dita	 ra de parco e dita de carneiro.

Em litro: leite.
Em unidade: ovos, frangos e gallinhas.
As propostas serão abertas nesta.secretaria,

no (lia 31 do corrente, ás 11 horas da
1 mania.
• para conhecimento das condições relativas

cencurrencia, pol-rão ver, os interessados,
os exemplares do Diario 0/ficial A do Jornal do
Commereio dos dias 15, 17 e 19 do corrente
MHZ.

8 creta.ria do 6' batalhão de artilharia de
posição e da fortaleza de S. João, 26 de
dezembro de 189Ca —Alfredo Sã de Miranda'
2atenente-secretario.	 (•

InpeCão Geral data Obras
blicata da Capital Fe-

deral
ABASTECIMENTO DE AGUA

Os mana.nciaes, quer novos, quer antigos,
canalisados para o abr.stecimento de agua
desta capital, teem diminuido consideraver
mente de volume. senta já difficil fazer-se
aerviea regular de supprimento de agua a
po; ulação.

Estamos em franco perlado do secos., que
tem todas as prebalidades de sor prolongado.
E como este mal é sanornas aggrava.do pelo
consumo inuril ou desperdicio no interior dos
vadies e a que esta repartição não pôde
par cobro, faço um appello aos consumidores
de agua e peço em beneficio de todos

1',que raia deixem abertas as torneiras
dos tanques do lavagem, banheiros, pias de
cosinha ou quaesquer outras, gastando agua
inutilmente

2', que mandem ,graduar os registros dos
encanamentos de entra d a das caixas de Ia-
vagem dos teuter-elosets de maneira que o
consumo de agua por estes appn relhos não
prejudique o fornecimento geral dos pre-
dios ;

3 ,. que mandem verificar si friccionam
bem d asas torneiras e baia, tanto dessas caixas
como dos deposites, afina de terem certeza de
que, depois de cheias as mesmas caixas e de-
positas, não se perde agua pelos encanamen-
tos de esgoto das sobras dos mesmos depo-
Bit09. Este exame podem os Srs. consumi-
dores reclamar dos respectivos districtos.
bastando para isso dirigir um pedido eseripto
ou verbal ao eseriptorio competente ;

C. que evitem g consumo prolong,do pelas
fontes e obras de ornainentaçãe, repuxa,
ete, que faz baixar a pressão nos ramos ia-
ternos e não perinitte que a agua attinja aos
pontos mais elevados do predia'

5,, que nos predita; onde não houver depo-
sitos de agua, adquiram Os. os interasaados,
com a capacidade neceasa.ria, para o cansumo
de um dia, pois encaras condiçaes eia que se
acha o abastecimento a ci d ade , é :lbs . !! tit, 1-
mente impassivel, no peciodo de secaa, pro-
porcionar-se rios cousuillidares um serviço
continuo de fornealinen to de agua

e,', final iiente,endereçarem aos escriptorios
abaixo declarados, dos encarregados da lis-

a.

tribuição nos districtes, (ai:vaguei faltas ou
irregularidades que paasaar ocorrer nt dis-
tribura-ia de agua.

Primeiro districto, praça da Republica
n. 31.

Secundo dito, rua do Campinho n. 42.
Terceiro dito, rua Conde (1 .1 Bonfim n.
Quarto dito, rua das Laraajeiras n. 156.
Quinto dito, rua S. Manoel n. 21.,
Rio de Janeiro. 22 de dezembro de 1896.—:

Flo,-e:ta de Miranda, inspector geral. 	 (.

Est ra.tist de Verro Central
do Lera-Ali

BILHETES DE IDA E VOLTA E CAI ERNETAS
DE COUPONli PARA 03 TRENS DE SUBURBIOS

De ordem da directoria, faz-se publico que
oessa.nesta data, a venda de bilhetes de ida e
volta para os trens de subarbios, e que fica

mbamba suspensa, até se-amada ordem, a
ven . la de cadernetas do couramas, deixando
de ter valor, emn 31 de dezembro proximo fu-
turo, as que foaam emittidas até hoje.

Escriptorio da 3 , divisão da lIstraala de
Ferro Central do Bra,zil, 28 de novembro de
1895. —O sub-director da Contabilidade—J.
Rademaker.	 (.

--Directoria Geral dos
Cor retos

CONCURRENCIA PARA VENDA DAS MACHINAS
ELECTRICAS DESTA REPARTI;a0

De ordem do Si'. Dr. director geral faço
publico que. no dia 31 do corrente. á 1 hora
da tarde, esta sub-directoria recaberá pro-
postas para a venda da machinar., dynatttos
e todos os accessorios psletsice ites á illumi-
nação electrica. do (MIM, onde funcciona o
Correio Geral e on le poderá ser examinado
todo esse material, que se procura retirar do
edifica:, para augmentar o espaço já insuf-
ficiente aos diferentes misteres da repar-
tição.

As propostas devem ser entregues no dia
e hora acima referidos ao . aar-ga. sior
em carta fechada a- lacrada, 8'11 , 10 CID 8ecui4"abertas, lidas e rubricadas em piesença e"
interessados.

Sub-Directoria dos Correios, napita.I Fe-
deral, 15 de dez•rnbro de 1896 as- O sub-
director, Martinho de Freitas Vieira de
Mello.

•
Prefeitura do laistrIc:.

Federal
DIRECTuRIA lo PATRIMONIO

SECÇÃO

De ordem do Dr. director desta. reparti., .
faço publico, para conhecimento (los inter-
es-ades, que Joaquim amado de Bittencou
requereu tiraras de af 'atinente dos terreni
I ientarinhas á rua da Alegria ris. 18, 20,
4. 26 e 28 e os aecrese.dos correspondentes.
De accordo com o dec . eto n. 4.105, dd 20'

de fevereiro de 1868, convido a tados agua-
que forem conf.-artes a esta preterição a É,
sentarern-se nesta repartição, no prazo de
(lias, com documentos que provem seus di-
reitos. finde o qual a nenhuma, reclamação se
attendera, resolvendo-se corno for de direita:,

1" secção da Directoria do Patrimonie
de dezembro de 189 ; —O chefe Leal da

PARTE COMMERCIAL
Camara ayndieal dos corre '. •

tom-es-de findos publicou
particulares da. Capital Fe-
deral
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ANNUNCIOS
Ao publico

Dedicando-me ao estudo e plamaganda da
philosophia spirita—syn theso da reliaiião e da
se-neta, que se ' ,aseis. na :-ciencra. spirita-
iro egral e pragrasava, e adopt.,ndo a RELI-
GIÀ. 4.) Do AMOR, que teia por aoseaa. Deus e por
culto'---amar ao proxime, s y ntliese do bem,
o bell. , ‘ke do verdadeiro, declaro que renun-

çie ta N O1r/VIni ,,ta e etis fio nome de Affanso
(ato rie foi .dada no r ..4 -tido baptismo, e me
asa :ana t ai de O`ra em d.,:inte Angeli Torteroli
ai tad nolP Ide Janeiro em 2 de junho de

"se
Rio de Janeiro, 2-a de dezembro do 1896.—

Aageli Torteroli

- MARIO on'ICIAL
pret.:-0 da assiQnaturn do

"1,iariiol'Elleittl — ó de 2 .184111•0

por ntino 4.1tC ; .21 3 11.1) por se-
mest. e e, pa44.ii tule:lutada-
mente e reealitido na Capital
Vederal ã '2'llesourarin da im.-
prsmsa Nacional, e, noa F.-to-
dos. íts .%1Ilite.tegn st ou Dele-
gaebbs

os n i neeion;lrio ,4 publicos da
União que a ut orisarem o des-
emalo •xt. • n5.:11 ste ttr.:0411 em
seus venebnentos , terão tia.

o de reeelter as folha polo
tempo que lixarem, g-minto-inato
que estte seja inferior a
nen setnest re, a ti 'iodar ti 30 de

oa ai :te dezembrO de
.e.nra anno.

411)s	 eli•ItaitUaele
4111 11Y1111114	 • i ss tamboril po-
ellerã:t ass r ",11 VI" a metam
lua 1.,;;••	 • i'll`IRçO/, sendo,
p o ir ént , o pag-ttnento ade.
aniaeio.

. 1&P4 vadia	 >,•% .le Interesse
pa et lenta.-	 411 f)nzzasi ade

(".. a partir do
de janeiro ,:•.• istoY, em o'd°

r.lizilit n 	 st::) réis

Nacional— Rio de Janeiro
•— 1898.

(.

•

--

CONCUnRENCIA PAI: A VENDA DE OHJECTO8
PRE.ST EIS AO SER VIÇO DEST REPARTIÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que esta Sub-Directoria rscebera,
dia 2 de jaaeiro pe . ximo. a 1 hora da tarde,
propostas, eia carta fec l ieda e lacrada.. para
a venda (los (ablectos al»ixo rnenealnados,
que pelo sau e,tallo são imprestaa-eis para o
serviço desta renartieãa.

As prepostr devem ser entrei.pelos
proponentes ,.o Sr. sub-director, nó dia e
hora já. cita . os, sendo ein se g uida aberta,
lidas e rubrica las em presença dos interes-
sados.

Os objectos acham-sa nesta repaatição para
serem examinados pelos Srs. praponentes.

Os impressos. papeis, etc., siri a vendidos
a peso e to-Is os sacos serão exardinados na
ocea.ião da entrega a	 ma ceprader.

Para garantii la corara a (los objectos o
proponente aceito depositara immediata.
mente na thesouraria deva repartição a
quantia d a .:00a a titula de caução.

Suecos com impressos, placas, et.!.
Malas cem sacos inutilisVao
Bolças pa er, collecta e sons accestorioa.
Caixas do ferro para colleeta.
Ditas auttromaticas.
Cinco mesas.
Tres escaninhos.
10 caixas de mateira, c,	 de latão.
Cirando quantidaae de ia., !ara.
Idem da !bilis de Vianda .
• la , e •le iarras
CRI \,i	 li madeira.	 diect.a.
U ti laaaterio de feio batala com bacia e

balde.
Sub . Direcraria (lo	 Carreie; da Ca:i1P.1,

24 de (h:ui:libro ,le laaa. — O sub-director,
AlartinIto	 .) linaroasa

. 1108*
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